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TRANSCRIÇÃO

Ana Mauad: Tá rodando? Bom, hoje é dia 12 de dezembro de 2005. Nós estamos aqui reunidos na praia de Icaraí, número135

Lolita DePlá: 137

AM: Ah! 137. Apartamento 1001para realizar uma entrevista do projeto Imigração Espanhola, com a dona Lolita. Quero agradecer a concessão da entrevista. Esse projeto tá sendo realizado em parceria com a Prefeitura de Niterói, o Clube Espanhol e a Universidade Federal Fluminense. O objetivo dessa entrevista é justamente estabelecer a trajetória de vida de uma família de imigrantes espanhóis na cidade de Niterói. E pra começar a nossa entrevista, eu gostaria que a senhora dissesse seu nome completo e a data  de nascimento.

LDP: Bom, meu nome na realidade é Dolores. E, mas na Espanha, toda Dolores normalmente é conhecida por Lola ou por Lolita. E foi Lolita esse apelido que ficou, pelo qual todos me chamam e eu atendo. Eu nasci em el dia dezessete de dezembro de mil novecentos trinta e três. Portanto voy fazer agora setenta e dois anos.

AM: E o nome completo da senhora.

LDP: Dolores, uso o nome de casada, non. Dolores Reigosa Plá. 

AM: Rei?

LDP: Reigosa: R, E, I, G, O, S, A. Plá.

AM: A senhora veio de qual região da Espanha?

LDP: Eu vim de Galícia

AM: Hum hum.

LDP: De uma cidade chamada Ferról. 

AM: E com quantos anos a senhora veio pra o

LDP: Com vinte.

AM: Com vinte. 

LDP: Eu cheguei nas vésperas do suicídio de Xetúlio Vargas.

AM: Ah, muito bem.

LDP: Uma coisa que chamou muito minha atençón porque mesmo, porque eu cheguei no dia vinte e três de xunho de cinqüenta e quantro. E chamou muito minha atençón porque levava aqui poquíssimo tempo que fui trabalhar, porque quando eu cheguei aqui, eu fui ser xerente dum estúdio fotográfico na Rua Senador Dantas, esquina com Rua do Passeio lá no centro de Niterói. E enton eu morava na Urca, morava na casa de meus patrões, no barrio da Urca. Enton cheguei no centro de Rio e me chamou la atençón que tinha tanques, estava meio deserto e parecia que tinha uma tristeza muito grande no ar. Eu mesmo como estrangeira, eu captei aquela tristeza. Parecia que, sei lá, chego ficar arrepiada quando lembro. É una tristeza muito grande. E enton descubri que havia se suicidado Xetúlio Vargas.

AM: Hum

LDP: Mas antes de eu saber que ele se tinha se suicidado, eu captei a tristeza que o povo brasileiro estava sentindo.

AM: A senhora veio da Galícia. A senhora lembra por quê? Qual motivo? Veio com os pais?

LDP: Não. Eu vim com um irmão e el motivo foi motivo familiar, eu diria que um drama familiar, el qual eu prefiro não expor.

AM: Ahan. 

LDP: Porque nós pertencíamos a uma família de classe média. Até tivemos empregada doméstica, lo que naquela época não era muito fácil. Mas houve um drama familiar e cumo, fuximos, digamos, daquele drama.

AM: Hum hum.

LDP: Por eso que vim pra aqui. No foi por ninguno interesse de fazer dinheiro. No, no foi. Foi fuxindo do problema que tinha nossa família.

LDP: E a senhora é a filha mais nova? Quantos irmãos a senhora

LDP: Nós éramos cinco irmãos, eu sozinha de menina.

AM: Hum.

LDP: Eu tinha xá perdido um irmão nestas alturas.

AM: E a senhora tem alguma lembrança da época que a senhora morava na Galícia?

LDP: Em Ferról. Tenho muitas lembranças

AM: Como é que era?

LDP: Porque sai com vinte anos.

AM: Como é que era a cidade? Ferról?

LDP: A cidade, Ferról é una cidade que se dedica a fabricar navios. Tem um astillero muito famoso, xá foi  mais famoso da Espanha. E inclusive a cidade, mismo que falo esto sin orgulho, pelo contrário, foi donde nasceu Franco.

AM: Hum hum.

LDP: Chamava-se Ferról Del Caudillo, na época, lugar que nasceu o ditador. E era uma cidade pequena, na época com cem mil habitantes apenas; porto de mar. Una cidade donde se vivia bem e hoxe em dia ainda se vive melhor, não é. 

AM: Hum hum.

LDP: Com certa freqüência voy na  Espanha.

AM: E senhora estudou lá? A senhora teve alguma preparação?

LDP: Bom, eu sou filha e neta de fotógrafos. Meu avô começou no ano mil novecentos oitenta e cinco.

AM: Qual o nome de seu avô?

LDP: Era Constantino Reigosa. Teve inclusive um dos anos que eu voltei na Espanha, ________ (?) dez anos, uma coisa así, até tem una reportagem que me fez o Correio Gallego, quase de página intera, porque estavam naquele momento, havia como um saudosismo de outras épocas, enton souberam que eu estava passeando pela cidade e me fizeram una entrevista falando de que meu avô tinha começado mil oitocentos oitenta e cinco, foi um dos primeiros fotógrafos da cidade, se não foi o primeiro. Depois meu pai também foi fotógrafo e eu também.

AM: Qual o nome de seu pai.

LDP: También Constantino, por acaso. Constantino Reigosa. El estúdio se chamava Reigosa. Inclusive las pessoas que falaram meu nome, que é o Tomás Guisasola, que é professor aqui, a família dele foi fotografada pelo meu pai.

AM: Hum...

LDP: E aqui mesmo no Brasil, no primeiro estúdio que DePlá teve, lá da Amaral Peixoto, foi parar una vez una espanhola que, una senhora ya, era ya, em una época una xóvem de vinte poucos anos. Veio uma senhora acompanhada de la mãe dela; e enton esta senhora tinha sido fotografada pelo meu pai, depois eu fotografei ela; ela tem una filla, e minha filha chegou a fotografar la neta desta senhora. Entonces foi así, de geración em geración. Muito interessante isso.

AM: Muito interessante. E o seu pai

LDP: Quer dicer, nos voltamos a nos encontrar aqui.

AM:  O seu pai não veio pro Brasil?

LDP: Não, não veio.

AM: Ele ficou.

LDP: Não, porque aí ya. Eu prefiro não entrar em todo eso porque ya entra em una parte 

AM:  É claro.

LDP: Naquele drama que eu falei pra você.

AM: Isso. Então vocês, você e seu irmão, vieram pro Brasil em cinqüenta e três.

LDP: Cinqüenta e quatro.

AM: Cinqüenta e quatro. Desculpa. E você já era fotógrafa lá

LDP: Xá era.

AM: Em Ferról.

LDP: Xá era.

AM: Isso.

LDP: É porque coincidiu así: eu, vínhamos num navio que se chamava Vera Cruz; era um navio português, último que saímos da cidade de Vigo, lá na Espanha. E lá nós fizemos amizade com unos otros espanhóis, e sabendo que éramos fotógrafos, disseram que tinham unos amigos aqui no Rio de Janeiro que também eram fotógrafos. E que eles estavam esperando no cais e que, de repente, eles poderiam nos introduzir no meio. E así foi. Chegamos no cais. Enton chegamos no cais, nos apresentaram os espanhóis, que eram de Valencia, e eles estavam precisando de xente para trabalhar. Aí

AM: Eles eram fotógrafos da cidade do Rio de Janeiro?

LDP: Sí. Eram espanhóis e tinham um estúdio lá na Senador Dantas, esquina com Rua do Passeio. O estúdio se chamava Arnal. Estúdio Arnal, que ya no existe más. E aí, enton, eles estavam precisando de xente, e nos empregaram na mesma hora. Eles nos encaminharam para que tirássemos os nossos papes na polícia federal, nos acompanharam; tiramos nossa carteira de identidade, tudo com una facilidade así, como se estivessem botado um tapete vermelho. Nos convidaram almoçar. Me lembro que foi em una casa, si minha memória não me falha, acho que se chamava _________ (?), alguna coisa así. E en aquela época, comer macarrón em Espanha era muito raro. Na época que eu saí. Hoxe em dia xá não é tão raro, no é, porque a cozinha italiana se divulgou, no é?! Eu lembro que adorei aquél macarrón. ________ (?) as coisas que fica

AM: Claro.

LDP: Engraçado, no. E sí, nos levaram para el apartamento deles que era na Urca e lá nós ficamos morando com eles um tempo. 

AM: E qual o nome de seu irmão?

LDP: Ricardo.

AM: Ricardo.

LDP: Ya faleceu.

AM: Ricardo Reigosa?

LDP: Ricardo Reigosa.

AM: Então vocês chegaram aqui e foram, tiveram a sorte de serem recebidos e começarem a trabalhar já.

LDP: Na mesma hora.

AM: Na mesma hora.

LDP: Nos convidaram em logo almoçar. Nos instalaram e logo, estávamos así, como se fosse um conto de fadas.

AM: E o seu irmão também era fotógrafo.

LDP: También.

AM: E o aprendizado que você fizeram foi um aprendizado familiar.

LDP: Foi familiar. Foi familiar.

AM: E você trabalhava profissionalmente lá na Espanha?

LDP: Eu trabalhava com meu pai.

AM: Hum hum. Hum hum. E chegando aqui, você ficou quanto tempo morando no Rio?

LDP: No Rio fiquei quase cinco anos. Porque al cabo de dois anos, al ano seguinte eu conheci meu marido que también, não sei se vale la pena contar, mas lo vale porque é muito engraçado

AM: Pode contar.

LDP: Um bom dia, eu ya levava quase um ano no Brasil, e me parece en el estúdio um xóvem da minha idade, nascido no mesmo mês, dez dias de diferença só. Catalán e mandado pelo Consulado Espanhol pra tirar unas fotografias pra surar bandera, em la no Consulado. E lo fotografo pra esse documento e ele me pergunta se eu sou espanhola, no, pra puxar papo, porque estava na cara que era (risos). ________ (?) tem o sotaque, né?! E começamos a conversar e donde que eu morava, eu falei que morava na Urca; ele disse“Ah, eu também moro”.  “Você mora aonde?” digo “Eu moro na Avenida San Sebastián”. Ele também morava na Avenida San Sebastián. Hoxe em dia não me lembro do número, era um prédio que ficava exatamente em frente donde era antigamente foi Cassino de la Urca, que depois teve TV. Era em frente. E enton ele morava no primeiro andar e eu morava no terceiro, e o prédio era muito pequeno. Acho que tinha somente quatro andares, ou tem três? Passou-se tanto tempo. E nunca nos teníamos visto. Quer dicer, ele morava lá dois anos e eu morava um ano, e nunca nos tínhamos encontrado. Só quando ele foi se fotografar comigo. A partir daquele enton, tropeçava com ele a toda hora (risos). Foi muito engraçado. Tanto engraçado . Um dia, e nos pegávamos el ônibus lá em frente, quase donde morávamos, dava para ver desde la xanela. Enton ele estava esperando pra ver se eu ia, e estava, e ele tomava leite em um copo así muito comprido. E estava tan así, olhando pra mí, que não percebeu que le entrou uma barata voadora em la leche e botou na boca (risos). Dá pra escrever um livro (risos).

AM: Ótimo.

LDP: Sei que um ano depois de a xente se conhecer, a xente se casou. Fuimos morar na Bartolomeu Portela, em frente de Iato Clube, xunto com minha sogra, minha cunhada, num apartamento grande. Na época tinha em frente el Clube Monte Líbano. 

AM: Ahan.

LDP: Essa rua es una rua que depois que nós saímos de lá, tem, colocaram um cinema na esquina que chamava Veneza. Mas foi depois que saímos. Aí tivemos el primeiro filho, meu filho Daniel.

AM: Qual o nome de seu  marido?

LDP: Pedro. Pedro Plá. Eu... Ele faleceu faz cinco anos atrás. Pedro Plá. E enton resolvimos nos independizar. Aí procuramos um lugar donde, porque así, él traballava com unos franceses, com unos arquitetos, e ele traballava fazendo plantas para eles. E eu ficava em casa, a estas alturas xá era casada, pintando fotografias pra todos os fotógrafos del Rio. Era muito procurada. Que naquela época a fotografia era pintada a mão com óleo. E eles me traziam el serviço em casa, e iam lá pegarlo. Trabalhava muito. Cheguei a formar una equipe de pessoas pra me axudar. Mas aí resolvimos. E tínhamos, assim, uns clientes que fotografávamos, íamos am casa fotografarlos. Estávamos muito bem introduzidos porque estávamos, así, fotografando, a la crema e la nata del Rio de Xaneiro.

AM: Que tipo de eventos vocês fotografavam?

LDP: Íamos fotografar las famílias em casa, no é?

AM: Pra álbuns.

LDP: Sí, exatamente. Íbamos em casa, levávamos el equipamento; nos recebiam muito bem. Eu não sei se é por el fato de que éramos muito xovens os dois, no é?! Nos apresentávamos bem, é

AM: Você e seu marido ou você e seu irmão?

LDP: No, eu e meu marido.

AM: Ah. Então você já não tava mais trabalhando com seu irmão?

LDP: Não. Não estava mais. Ya, meu marido, estávamos ya casados. E nos recebiam muito bem. Ganhamos clientela maravillosa. Nos telefonavam “Oi, Lolita e Pedro. Vocês poderiam vir a fotografar” o a la criança, o a la família toda reunida. Algum que otro casamento também, e até aniversário. Mas era más, así, fotografias de la familia, e hay fotos em casas, fotos bonitas. E enton “Ah, vamos montar um estúdio”. Mas tínhamos um filho, um bebê, e nós não queríamos traballar, así, como estávamos dentro del apartamento, sem ter nome de firma. Queríamos ter alvará, queríamos ter tudo! E na época, no encontramos. Procurávamos um apartamento que a xente pudesse morar e, al mismo tempo, traballar. Que dava alvará. E los que encontrávamos que eram em Copacabana eram, e sala e, eram quixinet, sabe? Aquela salinha com aquele quixinete, que não tinha como você montar um estúdio e ter um bebê. E se passou así algum tempo, um amigo nosso espanhol também disse“ Ué? Por que vocês não tentam Niterói?”. _______________ Niterói. “Ahn...”. El meu marido resolveu vir aqui com esse

AM: Isso mais ou menos quando?

LDP: Pois mira, olha, a DePlá, DePlá fez quarenta e sete anos em setembro. Foi quarenta e sete anos atrás. Enton meu marido veio aqui com esse amigo espanhol, e enton aqui tinha Tomás, que também era de Ferról, 

AM: Tomás Sola

LDP: Tomás Guisasola, pai de Tomás Guisasola que é professor, no é?! E sí conseguimos um apartamento lá na Amaral Peixoto, no Edifício Tupinambás. Amaral Peixoto, cinqüenta e cinco. E no me lembro del apartamento, eu sei que era no terceiro andar, mas esqueci. _________ (?), mas esqueci. Muitos anos. E lá nós montamos nosso primeiro estúdio. Meu marido, como ainda estávamos iniciando, continuou a trabalhar com los tais arquitetos. E na ocasión, este amigo, o Tomás Guisasola, ele nos apresentou a Aloísio Torpele, que era um dentista, irmão del doutor Carlos Torpele, ginecologista, que faleceu poucos anos atrás. Com el qual depois eu tive três de meus filhos. Nos apresentou e aí ele no consultório para as crianças, él é dentista, doutor Aloísio Torpele, dava um cartãozinho com o nosso nome, nosso endereço, que dava um direito a una foto grátis. E isso: a criança iba se fotografar lá e eu, me deu una idéia que meu fillho, Daniel, que é professor de marketing, ele usa, fala de mí na faculdade. Porque eu, com mis vinte poucos anos fiz o seguinte, sin entender nada de marketing (acho que a xente leva isso dentro da xente): por exemplo, tinha um cliente que vinha segunda, outro vinha terça, depois outro dia não vinha ninguém, mas eu pegava la semana intera, e marcava pra todos virem a ver as provas no mesmo dia, na mesma hora. Enton o que acontecia: vinham todos no mesmo dia e na misma hora e encontravam el estúdio cheio. E você sabe que xente traz xente.

AM: Sim, claro.

LDP: Então assim que começou a DePlá.

AM: Ah, muito bem. Então quantos filhos você teve?

LDP: Eu tive quatro filhos. Três meninos e una menina.

AM: Todos nasceram aqui em Niterói?

LDP: Todos. Todos.

AM: E aí você veio pra Niterói mais ou menos, você chegou no Rio quarenta e sete anos

LDP: Em cinqüenta e quatro. No. Eu fiz, vou fazer, fiz cinqüenta e um anos de Brasil em xunho del ano passado. Vou fazer cinqüenta e dois anos de Brasil.

AM: Então você veio mais ou menos uns, no final dos anos cinqüenta pro município de Niterói.

LDP: Não. Eu vim pra Brasil em cinqüenta e quatro. Espera, _______ (?). Estamos en el ano dois mil e cinco, no é?!

AM: É. Quarenta e sete anos depois. Dois mil e cinco menos

LDP: Dois mil e cinco menos quarenta e sete.

AM: Vai dar dois, sessenta e dois.

LDP: Hum hum. Exatamente. Sessenta e dois.

AM: É. Cinqüenta e oito. Então você lembra do incêndio do circo de Niterói, não?

LDP: Lembro.

AM: Lembra?

LDP: E eu não estava no circo porque Deus não quis. Porque foi assim: nós tínhamos programado com minha sogra levar íbamos pra, no, íbamos para el circo meu marido, Daniel e eu. Meu fillo era um bebê. Íbamos a ver o circo. Mas aí um cliente resolveu marcar um aniversário. Enton nós pedimos à minha sogra que viesse del Rio pra ficar com meu filho Daniel, tomar conta del bebê, que nós tínhamos que ir a fotografar. Enton resolvemos deixar o circo para outro dia. Enton aquele aniversário salvou da xente _______ (?) 

AM: Justamente.

LDP: Quando as coisas não tem que acontecer, não tienem que acontecer. Eu assisti também e até tenho fotos, más é muito difícil localizar, mas meu marido fotografou, se lembram que teve, no sei se você lembra, um problema nas barcas

AM: Quebra-quebra das barcas. A gente tá estudando isso.

LDP: Eu tenho fotos daquelo.

AM: É mesmo?

LDP: De la Amaral Peixoto toda fumaça. Mas donde que están, eu tenho miles de foto. Meu marido fotografou aquelo.

AM: Então, pelas contas, vamos refazer as contas pra deixar registrado: dois mil e cinco menos quarenta e sete anos dá cinqüenta e oito.

Ellen: Mil novecentos e cinqüenta e oito.

AM: Mil novecentos e cinqüenta e oito.

LDP: No, no, no, no. Sim, é isso mesmo.

AM: Cinqüenta e oito. Por isso é que 

LDP: É.

AM: Então você lembra do quebra-quebra que foi em cinqüenta e nove, e do incêndio que foi em sessenta e um.

LDP: Lembro sí.

AM: E são temas que a gente tem trabalhado lá também lá no 

LDP: Eu tenho os outros dias(?)

AM: É?

LDP: Son fotod pequenas, no?! Porque naquela época era como na câmara rolley flash, são fotos seis por seis. Preto branco. Agora, donde que están. Están, mas não sei (risos).

AM: Vocês faziam foto de estúdio

LDP: Fazíamos fotos de estúdio; fazíamos fotos em colégios depois quando viemos para cá; e casamentos. Nós fotografamos muita xente. 

AM: E fotografavam

LDP: Eu tenho amiga, hoxe em dia tenho amigas íntimas, que eu fotografei casamento delas.

AM: Interessante. 

LDP: E é muito interessante o que me acontece hoxe em dia, que eu voy no estúdio todos os dias de manhã. Chego lá por volta de dez horas; fico até as duas, más ou menos. E no tem semana que no venha uma clienta e diga “Ih! A senhora fotografou meu filho quando era así pequenininho” “A senhora fotografou meu casamento”. E me trazem aquelas fotos em preto e branco, que están perfeitas. 

AM: Então

LDP: Hoxe elas me reconhecem com sotaque _____ (?) (risos).

AM: Então fotografava toda a parte da boa sociedade de Niterói, mas fotografava especialmente a comunidade espanhola, não?

LDP: Não. Não.

AM: E qual a relação

LDP: Tinha algum cliente espanhol, mas no

AM: E qual a relação que você estabeleceu com essa comunidade aqui em Niterói?

LDP: Ninguna. Interessante. Salvo a família de Tomás Guisasola, ninguna. Tinha dois casais de amigos, también catalães lá em Rio de Xaneiro, que siempre tivemos muita amizade. Íamos lá, elas vinham. Mas aqui, não.

AM: Não.

LDP: Mão.

AM: Não integraram a comunidade

LDP: No, no integramos. Não nos fizemos sócios da Casa de Espanha. No.

AM: Nem lá, nem aqui.

LDP: Nem lá, nem aqui. Eu ajudo até, porque tem xente da Espanha que passa necessidade, tem uma associación que ajuda, e eu doy um pouco de dinheiro todo mês pra essa associación, mas ninguna realmente. Acho que o trabalho nos envolveu tanto, que no tivemos tempo hábil.

AM: É claro. E esse trabalho aqui em Niterói, ele tava ligado exclusivamente à fotografia? Como é que depois vocês começaram a organizar

LDP: Ah! Foram se passando los anos, no?! Quer dicer, primeiro era, foi o estúdio na Amaral Peixoto; depois foi una loxa na Xosé Clemente; depois foi uma outra loxa lá na Amaral Peixoto mesmo, na rua do Edifício Tupinambás (?); depois nós partimos para el Center Quatro, onde estamos até agora; depois CCI; e depois os filhos xá foram crescendo, e enton xá entraram os fillos, no é?! E enton, meu marido siempre foi una pessoa muito empreendedora. Catalão, sai de baixo! Catalão é muito empreendedor. Se dependesse de mí, só teríamos el estúdio. Ou sea: eu gosto de colaborar, mas, así, me conformo quando tenho una coisa bem colocada e pronto, no é?! E, mas enfim, ele era muito empreendedor, eu acompanhei os sonhos dele, os sonhos dos fillos, e enton xurxiu la idéia de franchise. Que, por incrible que pareça, começou com um amigo de meu marido, que também era catalán, que era um padre, igreja católica, padre lá de Campos, que como bom catalán, que também era empreendedora, apesar de ser padre, que ele quis, ele viu que nós nos defendíamos muito bem com a fotografia e enton ele tinha comprado una pequena loxa em um shopping, e tinha quem se la levasse essa loxa, enton pediu pra que a xente revelasse as fotos para ele. E aí comenzou la primeira franquia e depois aquilo foi crescendo.

AM: Quando mais ou menos? Você lembra quando começou a trabalhar com sistema de franquia? Porque hoje a DePlá é uma loja que tem em vários lugares do Brasil, não é?!

LDP: No Brasil é um exagero. No estado do Rio, no é?! Em Minas. Mas em que ano começou, eu não sei, eu não sei te dicer. Tem vários anos, mas no te sei dicer o certo. 

AM: Pra essa entrevista isso não é importante. Por que o Brasil quando vocês resolveram sair da Espanha?

LDP: Olha, por que o Brasil? Una boa pergunta! Ya me perguntaram isso más de una vez. Eu tenho parentes em Buenos Aires, em Arxentina. Mas nós não queríamos nada com a família. Em Brasil nós não tínhamos ninguém da família. El único que tínhamos era um amigo, um irmão dum amigo de meu irmão, que mandava sempre no carnaval uma revista chamada Cruzeiro, O Cruzeiro. Aquelas fotos de carnaval. E meu irmão, homem, no?! Unas moças tão bonitas, no?! Resolveu escoller Rio de Xaneiro, como poderia ter escolhido San Paulo. Foi assim. No foi nada, así, sustancioso, digamos. No queríamos nada perto da família.

AM: E você

LDP: Queríamos estar logo (risos)

AM: Entendi. E você não teve interesse em fotografar pra imprensa? Apareceu alguma oportunidade de trabalhar com fotojornalismo?

LDP: No, no. No tive. No tive esse interesse.

AM: Então a teve uma especialidade mesmo na. E você teve alguma formação em Belas Artes pra trabalhar com a parte de

LDP: No. Tudo que aprendi, aprendi no estabelecimento de meu pai.

AM: Na prática.

LDP: Na prática. Na prática.

AM: E você lembra de como é que foi, que falou que veio pro Brasil de navio, você lembra como é que foi a travessia? Quanto tempo ela durou? Como é que foi?

LDP: Si minha memória não me falha, aquilo durou por volta de uns trece pra catorce dias. E eu passei muito mal, muito mal. Passei muito mal e somente acabei me sentindo bem quando chegamos em Recife, acho que é o primeiro lugar que a xente chega. E me lembro que tive así una impressão péssima quando cheguei acá. Achei aquele cais tão sucio. Porque eu vinha de una cidade muito limpinha, sabes? Espanha sempre foi limpa e limpa até agora, mas a cidade de donde eu vinha enton é una cidade así, como te diria, como se fosse aquela dona de casa que trata muito bem a sua casa, sua casa é muito limpa, é uma cidade así. ___________ (?). Enton me lembro que fiquei muito chocada quando cheguei lá. Mas em troca, quando cheguei em Rio de Xaneiro, que o navio entrou, así quando, é muito cedo de manhã, era muito cedo. Poco depois del sol nascer. Mesmo que eu ya tinha visto imaxens de Rio, una imaxem que eu guardava muito era dum filme que se chamava, era de _________ (?), Costera, una coisa así. E enton foi por primeira vez que eu vi el cristo redentor, no é?! Enton tinha outro filme también que era de igual ______ (?), Os três Caballeros, que também mostrava Rio de Xaneiro, mostrava a Bahia, no é?! Eram las coisas así, que las idéias que eu tinha de Brasil. Mas eu cheguei, eu fiquei deslumbrada. Quando entrou así, sabes, o navio e vi todas aquelas casinhas nos morros. Olha, era una cosa. Eu não tenho palavras sobre isso. Era una, chego a ficar arrepiada. Era una coisa muito linda. Muito lindo la entrada em Rio de Xaneiro. É a coisa mais bela do mundo. Me chamou muito la atención. Así como fiquei dececionada com la suxera del cais, _____ (?), quando el navio entrou aqui, nossa! Que coisa mais linda! Que cidade maravillosa realmente! Merece o nome de cidade maravillosa. Merece sí.

AM: E esse apaixonamento pela cidade não fez com que você também se dedicasse um pouco a fotografar paisagem? Você chegou a fazer

LDP: No, no nos dedicamos a fotografar paisaxens, no. Éramos mais fotógrafos de pessoas. Mismo que eventualmente, quando pegávamos férias, pudiéssemos, mas éramos mais dedicados a fotografias de pessoas.

AM: E essas fotografias elas algumas vezes foram publicadas em colunismo social, nas colunas sócias aqui de Niterói? Tinha um fotógrafo, Carlos Ruas,então, você chegou a ouvir falar dele?

LDP: Nossa, ele é meu cliente. Está todo dia lá no estúdio. Hoxe mesmo esteve (risos). Hoxe mesmo esteve. Eu vejo ele praticamente todos dias, a Carlos Ruas (risos).

AM: Era do colunismo social, né?!

LDP: É. Uma gracinha ele. Sabes que, como é teu nome?

AM: Ana.

LDP: Ana. Naqueles anos, nós, que te diria eu, eu traballávamos, traballávamos, traballávamos. Estávamos com (termina o lado A da fita).

AM: Eu perguntei a você se vocês trabalhavam a parte de paisagem, fotografando paisagem, e você me respondeu que se dedicava, né, a fotografar pessoas e o envolvimento com o estúdio te impossibilitava de diversificar essas atividades. Além disso, quer dizer, alam do trabalho, como é que vocês organizavam a vida de vocês aqui em Niterói, né? Os filhos, onde é que eles estudavam? Vocês tinham

LDP: Olha, meus filhos mais velhos, os três maiores, eles estudaram no Abel desde la  primeira série, e de la foram para a faculdade, menos minha filla, que quando estava, _______ (?) devia de estar o quê, na sétima série, una coisa así, ela foi para Centro Educacional. Ela não se adaptou bem a rexime del Abel. Depois o meu fillo caçula, que eu tenho um temporão, ele foi aluno del curso Malicure; de lá foi para o Salesianos. Aí na época teve, lo assaltaram en el ônibus, eu fiquei apavorada; lo convenci para ir para o Instituto Abel e era metade del ano. Procurei el irmão Amadeo, porque o irmão Amadeo nos apreciava muito; é, ele entrou o meio do ano, sem fazer prova nem nada. Mas ela no se adatou tampocuco ao rexime del Abel.

AM: Como é que era o regime, quer dizer (?)

LDP: Porque é mais cobrador. Nel Abel você tem que aquelas boas notas, aquela cosa, aquela disciplina que os dos más vellos fizeram direitinho. Mas os dois menores ya eram más outros retardamentos, no?! (risos) No queriam tanta cobrança.

AM: E então ele foi, ele saiu do Abel e foi pro Centro Educacional também? Não?

LDP: No. Ele foi para Itapuca, que na época, inclusive, Tomás Guisasola era um dos donos. 

AM: Aqui em Niterói.

LDP: O Tomás Guisasola fillo. Aí eu procurei ele e ele foi para el Itapuca. O caçula.

AM: E os seus filhos se formaram em quê?

LDP: É, el más vello se formou

AM: Fala o nome dele pra gente.

LDP: Daniel.

AM: Daniel.

LDP: Daniel. Se formou em marketing e administración de empresas também. Pedrinho, administración de empresas. E o Felipe até agora é um estudante porque ele largou, estava estudando direito, largou e agora voltou outra vez a pegar. E vejo que está tomando muito gosto. Espero que se forme _____ (?).

AM: E como é que era a vida de vocês aqui em Niterói, além no trabalho? Vocês freqüentavam algum tipo de lugar? Como é que era a lembrança dessa cidade? Você tem

LDP: Olha, é, como que nós fazíamos? Bom, nós trabalhávamos muito. Sempre trabalhamos muito. Muito mesmo.

AM: Muito o quê? Caracteriza o que é trabalhar muito. Quer dizer, essa rotina.

LDP: trabalhar, eu diria que doce horas por dia, como mínimo. Muito mesmo. Você não sabe quanto meu marido e eu trabalhamos. Muito, muito. Mas nós traballávamos no era para poder fazer dinheiro, é porque tínhamos muito prazer en el trabalho que nós fazíamos. Aquilo nos dava um prazer muito grande. Enton, como que nós fazíamos, nós descansávamos fim de semana. Sempre fizemos questón de pegar férias. Isso, é, um mês por ano nós tirávamos férias. Ya desde bem novinho. Eu lembro que na ocasión primeiro nós freqüentamos Itatiaya, despois passamos a freqüentar Teresópolis, e enton faz uns trinta e quatro anos atrás resolvimos comprar um terreno em Teresópolis, lá fizemos uma casa, que até estava preparada pra quando nos aposentássemos. Íamos todo fim de semana pra esta casa. Todo fim de semana iam os fillos. Quando era, quando éramos más xovens, íbamos al sábado à noite e voltávamos domingo à noite. Depois conforme ya fuimos delegando trabalho, íbamos sábado de manhã e voltávamos domingo à noite. Agora ultimamente, los últimos anos, ya íbamos na sexta-feira e voltávamos domingo, no é?! Mas aí esse sonho foi truncado o final. Realidade da vida, no é?!

AM: Então os fins de semana e as férias vocês passavam fora de Niterói. 

LDP: Passávamos fora de Niterói.

AM: Mas e na cidade assim, vocês tinham o costume de freqüentar algum restaurante?

LDP: Tínhamos, aqui mesmo, a donde está este prédio. Petit Paris.

AM: Petit Paris.

LDP: Me lembro que saiamos de fotografar casamentos e com muita freqüência nós vínhamos aqui, en el Petit Paris. Comia-se muito bem; era donde está exatamente este prédio. Olha que estou morando ya nele vinte e cinco anos. E también tinha um outro restaurant, como se chamava, meu Deus? Era um restaurant muito bom. Você pegava la estrada Frois. É um restaurant que ficava así para el mar. Um restaurant muito bem montado, que se comia muito bem. Mas eu não me lembro seu nome (?). También  vínhamos muito lá.

AM: E vocês moravam aonde aqui em Niterói?

LDP: Bom, nós primeiro. Bom, quando começamos, morávamos na Amaral Peixoto, tínhamos el estúdio. 

AM: O estúdio.

LDP: Passaram-se, tipo, vamos ver, quantos anos se passaram. Nasceu Pedrinho, depois nasceu Bebel... Se passaram, más ou menos, quase dez anos. Talvez dez anos. No. ______ (?). meus filhos se levam de cinco em cinco anos, menos o caçula. (risos) Cinco em cinco anos tive cada um. Enton vamos ver: Daniel tinha dois, três anos depois nasceu Pedrinho, cinco anos depois nasceu Bebel. Oito anos depois ya no cabíamos três fillos

AM: No estúdio.

LDP: Apesar que nós já fuimos crescendo lá no Tupinambás. Nós chegamos a ficar, tínhamos alugados lá apenas um apartamento era próprio. Nós tínhamos alugados lá uns oito apartamentos. Fomos crescendo lá, dentro del próprio Tupinambás, de la  loxa, enton  fomos crescendo. Era um, montando el laboratório, toda aquela coisa. Aí fuimos a morar na Alameda San Boaventura. No donde depois passou  ser la matriz. Um pouco más pra cima. Aí quando meu filho Daniel fez quince anos, me lembro que fez quince anos dentro del apartamento, fuimos morar, compramos um apartamento e fuimos pra Otávio Carneiro. Otávio Carneiro, cento e dezesseis, acho que é o número, dentro do campo San Bento. Na mesma altura que está o Center Quatro. E enton fuimos morar lá. Depois eu tive Felipe, eu já tinha quarenta e dois anos quando tive meu filho caçula. Eu xeneciava la loxa do Center Quatro. E poco depois quando Felipe tinha más ou menos três anos, que nós viemos morar aqui. Felipe está com vinte e nove. Três, quatro anos viemos morara aqui.

AM: Então essa experiência aqui em Niterói, ela foi uma experiência que consolidou o patrimônio profissional de vocês.

LDP: Com certeza.

AM: Quer dizer, que a escolha pela vida em Niterói foi uma boa escolha.

LDP: Lógico. E teve um ano, que não me lembro que ano foi também, que meu marido e eu ganhamos a cidadania niteroiense.

AM: Ah...

LDP: Nos fizeram una homenagem. Tengo aquilo lá, está na firma, na DePlá.

AM: E como é que você avalia a cidade hoje?

LDP: De Niterói?

AM: É. Aqui.

LDP: Olha, eu não troco Niterói por ningún lugar. Eu gosto muito más de, mesmo que em Rio morei em dois lugares lindos, Urca e a Rua Bartolomeu Portela, na ocasião também era linda porque no era como é agora, porque tinha em frente nossa casa, tinha el Clube Monte Líbano. Enton era así, sabes, aberto. Eu não troco Niterói por nada. Eu acho que se eu, mismo que amo muito Espanha, estoy, así, como aquela pessoa que tem duas mães: a mãe natural e a mãe adotiva. Enton estoy así. 

AM: Você vai freqüentemente pra Espanha?

LDP: Voy com bastante freqüência. É, com bastante freqüência.

AM: Quanto, mais ou menos? Quantas vezes

LDP: olha, dessa vez até que estoy demorando um pouquinho más. Da última vez foi em dois mil e dois, eu fiz el Caminho Santiago, fiz setecentos cinqüenta quilômetros. Inclusive publiquei um livro em homenaxem à minha filla. E ela también fez o Caminho Santiago.

AM: Com você.

LDP: No.

AM: Separado.

LDP: Separado. E meu filho caçula también fez. E eles fizeram porque me escutaram a mí falar que eu queria fazer. Porque una vez eu estava na cidade de Bruguel, “Brujas” falamos em espanhol la Bélxica, viaxando com meu marido e um casal, e eu vi aquela seta amarela, que marcava el Caminho Santiago-Compostela. Digo “Voy fazer esse caminho. Voy fazer saindo daqui”. E aí todo mundo, os amigos me achavam maluca. Demoró eso em acontecer, demoró nove anos. Porque esse sonho começou noventa e três. E falava com meus filhos. Afinal meu filho Felipe fez el caminho noventa e nove, minha filha dois mil e um  e eu fiz em dois mil e dois. Quero, se Deus quiser, voltar a fazer no ano que vem.

AM: E como é que foi essa experiência?

LDP: Foi maravillosa essa experiência. A experiência foi maravillosa. Porque você se encontra com você mesma. 

AM: Você fez sozinha.

LDP: No, fiz acompanhada de una amiga. Una amiga que eu tinha fotografado el casamento. Chama-se Itália Tubembake (?). Da família Tubembake.

AM: Daqui de Niterói.

LDP: Daqui de Niterói. Ela é inclusive muito alta. Tem um metro e setenta e cinco. Setenta e cinco? É. E fizemos el caminha xuntas. Foi uaa experiência, así, magnífica. E eu agora pertenço a la sociedade dos amigos do Caminho e me encontro todos os meses, em primera sexta-feira de mês, na Casa de Espanha, lá no Rio, no Humaitá. Me encontro com eles. 

AM: Fraternidade (?).

LDP: Somos um grupo de unas más ou menos, unas cinqüenta pessoas, e faz quince dias atrás que íamos um passeio pela Floresta da Tixuca. É muito bom.

AM: É que horas?

LDP: Muito bom.

LDP: E nessa experiência de fotografar as pessoas aqui de Niterói, você tem alguma lembrança específica, algum caso? Algum casamento que te marcou? Algum evento?

LDP: Tem. Tem sí. Inclusive é muito interessante (risos), as minhas funcionárias falam comigo “Dona Lolita, todo mundo diz que foi a primeira noiva que a senhora fotografou foi ela”. “Deixa falar. Se isso dá prazer para a pessoa dizer isso, deixa”. Mas a primeira noiva que eu fotografei se chamava Mariceles. Ela inclusive, ela depois foi una poeta, tenho até um livro que ela me deu; e estou estava agora viaxando, fui, em xunho, fui no leste europeu ver uns amigos, e quando voltei me encontrei um cartãozinho, que la filha fez questão de me levar, que ela tinha falecido. Era una moça más ou menos da minha faixa de idade, no é, e ela faleceu. Enton a filha fez questão de me trazer este cartón. E essa foi realmente a primeira noiva que fotografei. Ela morava em São Francisco agora, no é?! E é una coisa muito chocante porque realmente ela foi a primeira noiva que meu marido e eu fotografamos em Niterói e ela sempre teve muita amizade por nós, porque ela primeiro era xornalista; depois ela se transformou em una poeta. Eu tenho um livro de poesia lindíssimo feito por ela, que ela me deu. E é muito interessante porque no tem mês que no apareça una senhora, así da minha faixa de idade “Lembra, Dona Lolita, eu fui a primeira noiva que a senhora fotografou em Niterói”. Digo “Ah, faz quanto tempos, quanto tempo faz?” “Ah, faz quarenta e quatro anos” “Faz quarenta”. El estúdio DePlá já tem quarenta e seis, né?! Eu digo “Ah, é verdade”. Mas no voy a contrariar a pessoa? No voy. Ela se sente bem dizendo que foi a primeira noiva que DePlá fotografou, enton tudo bem. (risos)

AM: E os casamentos aconteciam, vocês fotografavam na igreja, fotografavam festa também?

LDP: Em casa. E aí tínhamos muitos casamentos naquela época. Tinha sábado que nós tínhamos oito casamentos. Você diz como que nós fazíamos? Bom, nós fizemos una equipe; esta equipe ia na igrexa, ou sea, no momento que chegamos a ter tantos, no é?! Aí meu marido ia com una funcionária a fotografar em casa quando tínhamos todos estes casamentos, e eu ia com meu irmão. Outras veces eu ia com meu marido e com meu irmão, enton eles faziam así: meu irmão fotografava pegando somente em rosto las expressões, e meu marido, que como tinha trabalhado com arquiteto e tais tinham um senso así de muito grande de estética, fotografava as fotografias de corpo inteiro. Enton,e eu conversava com os noivos, eu preparava a pose e conversava com eles pra distraerlos, pra deixá-los à vontade. 

AM: Então saía aquela foto boneca.

LDP: É, aquela foto parada. Enton meu marido, naquela época fotografávamos, pegamos aquela época ainda de fotografar com aquelas lâmpadas Splot, no é?! Despois xá partimos para flashes, xá fuimos nos modernizamos. Enton ele fotografava as fotos de corpo inteiro e meu irmão, mais próximo, fotografava los rostos, as veces somente ela o los dois, no?! E eu conversava com eles, los distraía. Era así que nós fazíamos.

AM: E vocês compravam o equipamento fora, mandavam importar ou comprava de _____ (?)

LDP: No. Asó, naquela época tinha, no me lembro del nome, era em Rio, era alguém que vendia materiais. Trabalhávamos com rolley flash, depois passamos a trabalhar com la mania flash, no é?! Enton

AM: Sempre 

LDP: De cortina, no é?!

AM: É. De cortina.

LDP: É.

AM: É aquele negativo maior.

LDP: Aquele negativo maior.

AM: E vocês fizeram arquivo?

LDP: Nós fizemos, nós temos fotos até muito antigas. Infelizmente no temos todas, porque teve um momento na Amaral Peixoto que teve um incêndio, acho que la casa se chamava Normalista, me parece. Era una casa que ficava na Rio Branco, esquina com, como se chamava aquela rua? Rua paralela à Amaral Peixoto...

AM: Conceição.

LDP: Rua Conceiçon no. Lá do outro lado.

AM: São João.

LDP: No. São Xoão é mais longe. Coronel Gomes Machado talvez. Acho que Coronel Gomes Machado. Enton essa casa teve um incêndio, acabou essa casa, e nós, el edifício Tupinambás ficava, la parte dos fundos, que era donde estava el estúdio, ficava donde. E enton começou el incêndio a invadir o edifício Tupinambás. A xorte é que tinha um funcionário nosso que tinha brigado com a mulher e tinha solicitado para dormir lá no estúdio. E ya estava así quase um mês, dormindo lá. E se chamava-se Antônio el rapaz. Que se non el edifício Tupinambás pegava fogo. Quer dicer, ele salvou el prédio inteiro por así dicer. E claro, era aquela coisa de celulóide, los filmes, no, e queimou muita coisa del arquivo. E depois teve una vez quando la matriz ainda era aqui na Alameda San Boaventura, que agora meus filhos se transferiram pra Rio, que era um dia trinta e um de xaneiro, estávamos aqui nesta mesa sentados com amigos, festexando el último dia del ano, e nos telefonaram que estava, tinha um incêndio lá na Alameda. Você vê que eles soltaram aqueles foguetes, no sei se foi foguete, no sei se foi balón, alguma coisa caiu e começou um incêndio lá. Danificou bastante coisa; no pegou  fogo tudo porque dió a sorte que una funcionária nossa passava pela Alameda, e mesmo que lá tinham vixias, eles estavam dormindo, eles no estavam inteirando (?). Aí chamou os bombeiros e no aconteceu um desastre porque não tinha que acontecer. Enton parte, por duas veces, parte do nosso arquivo foi. Mas, mesmo así, tenho fotos ____________ (?).

AM: Se a gente tivesse, você teria disponibilidade de levantar o que a gente precisasse pra fazer a composição

LDP: É meio complicado. Entre as pessoas que eu tenho, así, famosas que fotografei, tenho o próprio Roberto Silveira. Eu fotografei ele quando era um garotón. Tinha também aquele músico famoso, aquele pianista. Qual o nome dele?

AM: Morava em Niterói também?

LDP: Sí. Qual o nome dele?

AM: Ciro Mendes?

LDP: No. Um pianista famoso que tem aqui, meu Deus! Me fuxiu o nome. Também devia ter uns quince anos más ou menos, eu também o fotografei.

AM: E essas fotos estão guardadas ou _________ (?)?

LDP: ___________ (?).

AM: Ahn. É, de qualquer maneira... Ih, vamos voltar

LDP: O próprio Gugu, que dá aula de manhã lá, quando ele era xovem, bonitón, también o fotografei. Ele deve ter as fotos dele em casa.

AM: E você veio muito jovem pra cá, com vinte anos.

LDP: Vinte anos.

AM: É. Mas você, dentro desta sua experiência de imigração, você trouxe, você manteve algum, alguma referência da Espanha na sua vida? Comida?

LDP: Sim.

AM: Religião?

LDP: Não. Religião minha é católica, mismo que não sexa una católica, así, mismo que fiz o caminho Santiago, no quer dicer que eu sexa aquela católica, soy una católica eventual. No foi misticismo. É, sí. A comida sí. Ao ponto que essa moça que nos ofreceu o café, ela trabalha comigo más de trinta anos, e enton, mesmo que eu não sei cocinhar, no sei fazer una paella, ela aprendeu a fazer comidas espanholas e eu pegava o livro de receita espanhola e leía pra ela, e lê traducía a palavra. E hoxe em dia ela é capaz de pegar um livro de receitas espanholas e ela sabe o que quer dicer. E as palavras son meio bem difíciles, pra você ter uma idéia, por exemplo, cheiro-verde é perjil em espanhol, e daí pela frente. E ela traduce todo bonitinho. (risos)

AM: Então você

LDP: Ela sabe fazer a tortilla, sabe fazer um monte de pratos espanhóis. 

AM: Você que ensinou pra ela? Traduzindo o livro.

LDP: Através del livro, no é?! Porque eu pra poder cocinhar, eu até brinco comigo mesma, para poder cocinhar, eu digo “Tenho que botar as vírgulas, os pontos. Tenho que botar tudo, se non o prato no sai” (risos). No, no é así. A cocinha no é meu forte. 

AM: E você trouxe algumas lembranças, fotos lá da Espanha?

LDP: Fotos eu trouxe. Tenho até fotografias de até de minha infância, no é. Tenho sí. Esta foi la última foto que fiz na Espanha. Essa aqui. A última. Eu tinha vinte anos.

AM: Você?

LDP: Eu, refletida no espello.

AM: Ah...

LDP: Foi minha última foto. Aqui foi quando estávamos lá na Bartolomeu Portela, com minha sogra, el pai dela, meu marido, eu e meu filho Daniel.

AM: E essas fotos são dos Pedros?

LDP: É. 

AM: E seu marido

LDP: Isso foi quando eu me casei. E aqui, foi también quando eu me casei, que aí fuimos à. Aqui nós estávamos muito duros, aí meu marido disse así: “Bom, vamos ver. Quê que, como que fazemos? Você quer se casar de noiva ou prefere que vayamos de lua de mel?” “Bom, eu prefiro ir de lua de mel” (risos). Enton  me casei, aí, em um estilo que se usava ma época muito em Europa, e me casei así de chapél. Como me caei em xunho

AM: Onde é que você se casou? ____ (?)

LDP: Eu me casei naquela igrexa de Santa Terezinha de Copacabana.

AM: Ahn...

LDP: E até foi um padre que nos casou foi um padre que despois foi assassinado, coitado, com o carcorrer dos anos. Essa fui eu quando casei.

AM: e você tem alguma lembrança da época política da época do Franco, você 

LDP: Sabes o que acontece? Eu era muito xonem, enton no me envolvia com isso, não. Mesmo así tenho así unas lembranças de escutar falar meus pais, tenho así una lembrança como se fosse um sonho, como se eu tivesse sonhado e no tivesse visto, mas me lembro que una vez alguém, um homem xovem, fuxia pelos tellados em Ferról, e la polícia, era más así a polícia militar. No, eram os guardias civiles, aqueles que levavam aquele chapél así, sabes?

AM: Hum hum.

LDP: Uma coisa que parecia meio medieval. E iban atrás dele, dando tiros. Mas aquelo está na minha imaxem como um sonho. Que eu era muito criança, no é?! E también me lembro una vez, aí isso já não é como um sonho, isso xá é más una realidade, que teve um referendo que tinha que falar sí o no a favor de Franco. Enton meus pais colocaram no. E despois que colocaram no eles ficaram desesperados que se podia se descobrir que eles tinham colocado no. E me lembro que aquelo em casa, ficou uma situación así dramática, meus pais mortos de medo porque tinham tido la coraxem de colocar no.

AM: Passou alguma coisa?

LDP: Não, no passou nada. Mas eles tremiam de medo que pudiesen saber que eles tinham dito no. Porque aquelo foi uma comédia, aquele referendo. Ele continuou.

AM: É. 

LDP: Naturalmente eles queriam descobrir quem, no para colocar lo preço, no é, mas aí essas alturas, eu xá era uma adolescente, ya, me lembro dessa situación.

AM: E aqui no Brasil você revê alguma atividade política?

LDP: No, no tive ninguna atividade política até porque eu não me envolvo com política. La única coisa, que inclusive me chocou muito, foi que, mesmo que hoxe em dia eu não dirixo, porque você vê que non. Hoxe em dia: nunca dirixi. Tirei a carteira de motoriste e nunca dirixi. É, mas teve um momento que eu resolvi querer aprender a dirixir. Morava na Otávio Carneiro, estava recebendo aulas, e enton um dia eu ia com el homem que me treinava pela Gavión Peixoto, e na esquina com Otávio Carneiro, ya íamos virar así, meu marido passou e digo “Ih! É meu marido!” . E en el carro él havia pedido licença para um senhor que tinha lá darle carona até no sei aonde e tinha um senhor sentado na parte de atrás en el carro que eu estava treinando para aprender. E enton el senhor disse “Ah! Él é seu marido?” disse “Olla” enton se vê que ele devia ser de uma espécie de polícia secreta, de la época de

AM: Ditadura militar.

LDP: Exatamente. E ele parece que tinha seguido muito o meu marido porque pensou que ele estivesse envolvido. Por quê que ele pensou isso? Meu marido e eu não nos envolvíamos em política para nada. É, por quê que ele pensou isso? Nós tínhamos una clienta, que eu não me lembro del nome, é una senhora até que tinha muitos gatos; levava os gatos a fotografar. Gostava tanto de gato que até ela tinha cara de gato. E era una senhora muito politizada ela. E quando se encontrava conosco nos eventos dos casamentos, ela vinha falar com Pedro e comigo. E falava. E enton esta senhora ela era contra el rexime. Era una senhora que estava _______ (?). Como ela venía falar muito conosco, até eles descobriram que a xente no.

AM: __________ (?).

LDP:  Era totalmente inocente. E eu não sabia que meu marido estava sendo vixiado. Xá imaxinou se prendem meu marido? Totalmente inocente, não tinha nada, a xente no sabe. 

AM: Bom, é, acho que a gente já tá chegando, não quero tomar mais o tempo, teu tempo, que é um tempo precioso, só pra finalizar, acho que você tem, a sua entrevista foi muito boa nesse sentido, porque ela deu pra gente uma trajetória bem especial e muito diferenciada das demais, como é que você avalia esse tempo que você  passou no Brasil, né?! Que você, chegando daqui, arriscando, né, uma vida num lugar que você não tinha ninguém pra receber, como é que você faz uma avaliação dessa ____(?)?

LDP: Olla, eu, _____ (¿) que eu me considero muito feliz, acho que no me arrependo de ter vindo pra cá. Se tivesse que voltar a fazer, eu faria. La única coisa que me deixa muito triste é el acidente que tivemos em Natal de dois mil e dois e perder minha filla, no é?! Mas isso poderia acontecer em qualquer país, houve acidente de carro, no é?! Mas eu avalio o Brasil como um país maravilloso, com pessoas maravillosa com um temperamento así muito bom. E vocês são, así, muito receptivos e muito carinhosos. Acho que não tem outro povo igual al de vocês, sabes. Eu só posso falar bem dos brasileiros.

AM: Quero agradecer. Essa entrevista, ela foi feita pela professora Ana Mauad, pelo Eduardo Ângelo e pela Ellen Guedes. Muito obrigada pela entrevista e a gente vai te dar um retorno em breve a respeito do resultado do trabalho. 

LDP: Ok.
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